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da série ‘Bridgerton’, da Netflix. P. 15

A Prefeitura do Rio recebeu ontem 10 mil testes para a covid. As primeiras vacinas devem 
chegar nesta semana. Especialistas dizem que aprovação da Coronavac está próxima. P. 3 E 4
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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

Uma cidade que convive 
há anos com uma doen-
ça crônica...

O nome? Descontrole urba-
no... Falta de política pública 
com moradia.

Na pandemia, o que já era 
difícil, ficou ainda pior... Muito 
pior!

Essa casa da foto, ou puxadi-
nho como muitos chamam, é o 
mais novo endereço da faveliza-
ção do carioca.

A realidade que sempre este-
ve ali, mas que muitos não en-
xergam ou, pelo menos, fingem 
não enxergar.

Na subida da Grajaú-Jaca-
repaguá, em frente ao antigo 
Jardim Zoológico, uma família 
inteira mora sob uma lona, com direito à 
cadeira e até vaso sanitário... Tudo isso na 
calçada, em frente ao que parece ser um 
estabelecimento fechado.

Culpa deles? Claro que não! O ser hu-
mano tende a buscar abrigo, e aqui, sem 
qualquer tipo de incentivo ou política de 
habitação, não é só embaixo da ponte que 
vão parar... Se espalham pela cidade.

Na pandemia, estações de BRT vira-
ram cortiços, novas “aglomerações” de 
sem-teto.

Pingo no I
 nJá que estamos falando dos puxadinhos... 

Num bate-papo com Léo Motta, escritor e ex-
morador de rua, ele contou um pouquinho de como 
anda o trabalho na Secretaria Municipal de Assis-
tência Social, onde agora atua como conselheiro.

“Várias ações de acolhimento já estão aconte-
cendo pela cidade e estou colaborando com a mi-
nha experiência, vivência em situação de rua. Tudo 
tem sido muito emocionante pra mim”, conta Léo.

É isso... Tem que trazer para trabalhar quem já 
sentiu na pele todo o sofrimento de estar nessas 
condições!

Bora colocar o Pingo no I...
É muito fácil querer conhecer a realidade do ou-

tro com uma caneta na mão, sentado no conforto 
de um gabinete! O difícil mesmo é trabalhar com 
empatia.

Tá feio!
 n Desde semana passada, os moradores de São 

Gonçalo estão apavorados com uma série de men-
sagens enviadas por WhatsApp, onde traficantes 
estariam proibindo serviços nas comunidades, 
como entregas de comida, bebida ou farmácia.

Alguns até falam que as mensagens são Fake 
News, uma estratégia de facção rival para queimar 
a outra.

Mas a questão é como quem mora, vira refém 
nas mãos desses vagabundos... As pessoas ficam 
em pânico, e com razão! Até pode ser mentira, 
mas quem vai arriscar, querer trabalhar num lugar 
como esse?

“Antigamente a gente ouvia dizer que até pra ser 
bandido tinha primeiro que ter respeito e contexto 
entre os moradores ... Ninguém mexia com trabalha-
dor”, conta um morador que não quis se identificar.

Lembrando que lá a guerra entre facções já dura 
quase um ano.

Por isso, se você me perguntou se tá feio ou tá 
bonito... A gente espera mesmo que seja um caô, 
e tenho dito!

Os novos puxadinhos

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras

As mais lidas
Online

Festa na Zona Oeste 
do Rio tem centenas de 
pessoas sem máscara

O DIA ONLINE

‘Só quero distância’, 
diz Ludmilla sobre 

Anitta
FÁBIA OLIVEIRA

Após parto, cantora 
do Boi Garantido morre 

por complicações 
da Covid-19.

O DIA ONLINE

O deputado 
Waldeck 
Carneiro 
(PT) vai 
conversar 
com universi-
dades UERJ, 
UFRJ, UNIRIO 
e PUC-RJ 
para propor 
parceria com 
a SME”

Antes de Marcelo Crivella cair em desgraça, mesmo co 
a imagem arranhada, ele tinha chances de se recu-
perar politicamente. A primeira possibilidade seria 

ocupar um cargo de ministro no Governo Jair Bolsonaro. Ou 
de embaixador em algum país onde a Universal do Reino de 
Deus tivesse boa penetração. Ocorre que com a sua prisão - 
e acusação de que é chefe de uma quadrilha que monitora-
va a liberação de dinheiro para empresas ligadas a esquema 
criminoso - , seus projetos desmoronaram. Rumo diferente 
tomou o seu sucessor. Eduardo Paes, ao montar um secreta-
riado que consagra amplo espectro, devolveu a política aos 
políticos e ele deslocou de posição aqueles que demonizam 
o diálogo e são oriundos da área de segurança.

NOVOS RUMOS
Paes seguiu outro caminho e trouxe para perto deputados 
estaduais como Renan Ferreirinha, Chicão Bulhões e Jorge 
Felippe Neto. E, federais com identidade com o estado. Isto 
facilitou diálogo com Câmara de Vereadores a Alerj. Um 
exemplo: o deputado estadual Waldeck Carneiro (PT) vai 
conversar com universidades do Rio (UERJ, UFRJ, UNIRIO e 
PUC-RJ) para propor parceria com a SME a fim de viabilizar 
formação continuada dos profissionais da educação e con-
versar também com o Instituto Nacional de Educação de 
Surdos para inclusão de alunos na Rede Municipal de Ensino 
do Rio em nível de cooperação. Ele já discutiu o assunto com 
o secretário de Educação, Renan Ferreirinha. 

NOVO CICLO

Rio de Janeiro 
de volta aos 
políticos

 n Ao assumir o 2º mandato 
na Defensoria Pública do 
Rio, Rodrigo Pacheco quer 
priorizar os direitos huma-
nos na atuação do órgão em 
todas as áreas. Um dos desta-
ques é o projeto “Defensoria 
em Ação nas Favelas”. 

InformedoDia

 n A convite do presidente es-
tadual do Partido da Mulher 
Brasileira, Sidclei Bernardo, 
a advogada Renata Esteves 
assumirá a presidência do 
partido em Niterói. A legen-
da surgiu em 2008, mas ob-
teve o registro definitivo do 
TSE em 2015. “Estruturar 
um partido é um desafio. É 
preciso pensar no bem dos 
niteroienses, e não só na go-
vernabilidade”, diz Renata. 

PARTIDO DA 
MULHER SOB 
NOVA DIREÇÃO

DIVULGAÇÃO

Renata Esteves

DIVULGAÇÃO

DIREITOS HUMANOS É 
PRIORIDADE

NADA DE 

MUDAR 

TARIFA

O deputado 

federal David Mi-

randa (PSOL) pro-

tocolou pedido ao 

MPRJ de provi-

dências sobre o 

reajuste tarifário 

de trens e barcas. 

Ele quer adoção 

das medidas para 

a garantia da 

permanência das 

tarifas atuais.

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

A partir de hoje, os cariocas terão acesso a novos 10 mil testes para 
ajudar no controle da covid-19. O material foi doado por empresá-
rios. A parceria público-privada já era necessária, agora se tornou 
essencial e fará toda a diferença na administração. Boa notícia 
nesta segunda!

A Portela levou aos amantes do Carnaval um alento ontem. Trans-
mitiu virtualmente a disputa do samba-enredo deste ano. Pelo 
que foi apresentado, a escolha final não será fácil. Pensar novas 
formas de trazer vida para a folia é o que todos desejam agora.

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

Deputado Waldeck Carneiro e o Secretário Renan Ferreirinha

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:
Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br

 Até em bueiro, em plena Avenida das 
Américas!

Uma cidade que permite moradias de 
tatu, pessoas penduradas, estações com 
abrigo e calçadas como casas, não pode 
dizer que está no caminho certo ou na busca 
de, se nada fizer em relação a isso.

Entra governo, sai governo e tudo é igual.
Porque nem esquerda, nem direita dei-

xam de jogar o marginalizado para o último 
da fila. E com tantas emergências, o proble-
ma só aumenta...

3,2,1... É DEDO NA CARA!



RIO DE JANEIRO

A 
cidade do Rio rece-
beu 10 mil testes rá-
pidos para covid-19 
e deve receber ou-

tros ao longo da semana. A 
meta é de que 450 mil pes-
soas sejam testadas já a par-
tir desta semana. O anúncio 
foi feito na manhã deste do-
mingo, na Central de Logís-
tica da Secretaria Municipal 
de Saúde, em Jacarepaguá, 
Zona Oeste do Rio. A pre-
visão é que sejam testadas 
mil pessoas por dia inicial-
mente, aumentando o total 
gradativamente.

“A nossa meta é realizar 
450 mil testes ainda neste 
primeiro trimestre. Esta pri-
meira remessa começará a 
ser distribuída amanhã para 
as unidades básicas de saú-
de. Este teste é fundamental 
para interromper a cadeia 
de transmissão da covid-19”, 
afirmou Daniel Soranz, se-
cretário Municipal de Saúde.

Os testes rápidos devem 
ser aplicados em pacientes 
entre o primeiro e o sétimo 
dia dos sintomas. O resul-
tado sai em 20 minutos. As 
pessoas terão acesso ao teste 
pelo aplicativo ou pelo nú-
mero de telefone 1746.

“Quem tiver qualquer sin-
toma, febre, dor no corpo, 
perda de olfato ou paladar, 
tosse... essas pessoas podem 
acessar o aplicativo, se auto-
notificar, colocar a data de 
início dos sintomas e a partir 
disso uma equipe de Saúde 
da Família vai entrar em con-
tato com a pessoa e definir se 
ela precisa ou não realizar o 

Daniel Soranz, aplicou o 

teste no membro do comitê 

gestor do movimento União 

Rio, Eduardo Pádua

ALINE CAVALCANTE 
aline.cavalcante@odia.com.br

UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE RECEBEM

TESTES DE COVID-19
A meta da prefeitura do Rio é de que 450 mil pessoas sejam testadas a partir desta semana;  
o acesso ao serviço acontecerá por meio de um aplicativo e do número de telefone 1746

Planejamento prevê 
ações de bloqueio, e 
é fundamental que 
a prefeitura saiba 
logo quem tem covid

teste”, explicou Soranz.
Com a testagem positiva, 

a equipe começa o rastrea-
mento de contato e ações de 
bloqueio. “O rastreamento é 
o mais importante pra gen-
te interromper a cadeia de 
transmissão. Então, é fun-
damental que a gente sai-
ba rapidamente quem tem 
covid-19. Em algumas re-
giões da cidades temos uma 
concentração de casos e va-
mos ter que fazer ações de 
bloqueio.

Os 10 mil testes foram 
doados pela União Rio, gru-
po de empresários cariocas. 
A prefeitura também está 

em processo de compra de 
outros testes. Além disso, o 
governo do Estado e o Minis-
tério da Saúde também farão 
doações. “Com isso a gente 
vai ter o teste de antígeno, 
que são os exames de sangue, 
o PCR e o teste de antígeno 
rápido”, afirmou o secretário.

Os novos testes serão apli-
cados nos Centros Munici-
pais de Saúde e nas Clínicas 
da Família. Os demais exa-
mes continuarão a ser ofer-
tados na rede municipal. 

PLANO DE COMBATE À COVID-19
Há uma semana, a Prefeitura 
apresentou o plano inicial de 

enfrentamento ao coronaví-
rus na cidade. O anúncio foi 
feito após uma reunião do 
prefeito Eduardo Paes com 
integrantes do secretariado 
municipal, que contou ain-
da com a participação do go-
vernador do Estado Cláudio 
Castro e de outros represen-
tantes dos governos federal 
e estadual.

Entre as ações planejadas, 
estão a vacinação da popu-
lação, a abertura de novos 
leitos de internação, a am-
pliação da testagem e a ativa-
ção do Centro de Operações 
de Emergências em Saúde 
– COE COVID-19 RIO.

A meta é realizar 
450 mil testes ainda 
neste primeiro 
trimestre. A remessa 
começa a ser 
distribuída amanhã
DANIEL SORANZ, 
secretário de saúde

Quem tiver qualquer 
sintoma pode 
acessar o aplicativo. 
Uma equipe de 
Saúde da Família vai 
entrar em contato 
com a pessoa
DANIEL SORANZ, 
secretário de saúde

Vacinas devem chegar ao Rio ao longo desta semana
Segundo o secretário Municipal de Saúde cidade está pronta para iniciar a vacinação; seringas e agulhas estão sendo distribuídas

ESTEFAN RADOVICZ/AGENCIA O DIA

Paes (E) e Daniel Soranz (a seu lado) esperam que vacinas cheguem ainda nesta semana no Rio

nhã deste domingo, na Cen-
tral de Logística da Secreta-
ria Municipal de Saúde, que 
fica na Taquara, Zona Oeste 
do Rio.

Na Central de Logística 
da Secretaria Municipal de 

Daniel Soranz, secretário 
Municipal de Saúde do Rio, 
destacou que a prefeitura 
está pronta para iniciar a 
vacinação contra a covid-19, 
assim que o Ministério da 
Saúde divulgar o calendário 
nacional de imunização. A 
expectativa é de que entre 
os dia 20 e 25 de janeiro as 
primeiras doses da vacina 
comecem a ser aplicadas. 
Ele afirmou ainda que as 
unidades de saúde da cidade 
já estão recebendo seringas 
e agulhas para não atrasar a 
vacinação.

“O Ministério da Saúde as-
sinou um acordo de compra 
com o Butantan de 46 mi-
lhões de doses e já foi solici-
tado o pedido de registro na 
Anvisa e também que a dis-

tribuição seja feita antes dis-
so. Então, nossa expectativa 
é que ao longo da semana a 
gente receba a vacina ou que 
a cadeia de logística comece 
a ficar mais clara para nós”, 
garantiu o secretário na ma-

ALINE CAVALCANTE
aline.cavalcante@odia.com.br

Saúde já estão armazenadas 
as agulhas, seringas e todos 
os insumos que serão utili-
zados na vacinação, além da 
própria vacina. 

“Todos os insumos serão 
armazenados aqui. A gente 

já começa a distribuir hoje 
seringas e agulhas para as 
Unidades Básicas e Centros 
Municipais de Saúde para 
que o Rio de Janeiro não te-
nha atraso e a cidade esteja 
pronta para começar a vaci-
nação assim que o calendá-
rio do Ministério da Saúde 
for divulgado. Já vamos en-
tregar 700 mil seringas e o 
Estado do Rio deve entregar 
pra gente 2,8 milhões de se-
ringas. Temos uma câmara 
fria que vai armazenar toda 
a nossa vacina. Essa câmara 
fria tem entre 2° e 8°”, falou 
Soranz.

Apesar de Eduardo Paes 
ter anunciado, na última 
semana, a possibilidade de 
antecipar a vacinação, vol-
tou a afirmar que a cidade do 
Rio seguirá o Plano de Imu-
nização Nacional. “A gente 
tinha feito um acordo com 

o Butantan, mas não preci-
sou manter o acordo porque 
o Governo Federal comprou 
todas vacinas e nós vamos 
fazer o que é mais normal 
e civilizado”, esclareceu o 
prefeito.

A tendência é a de que, na 
primeira fase, deverão ser 
imunizados trabalhadores da 
saúde, pessoas a partir de 60 
anos, pessoas com comorbi-
dades, professores, indígenas, 
quilombolas e profissionais 
das forças de segurança e sal-
vamento e serviços essenciais, 
além de funcionários do sis-
tema prisional. Paes garantiu 
que, ao menos por enquanto, 
está descartado o lockdown na 
cidade do Rio. “Vamos manter 
conforme anunciei na sexta, 
mas estamos analisando e na 
próxima semana deve sair no-
vas diretrizes e decretos. Mas 
não vamos fazer lockdown”. 

ESTEFAN RADOVICZ / AGENCIA O DIA
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A vacina contra 
a covid-19 é 
desenvolvida 
em parceria 
entre o 
Instituto 
Butantan e a 
farmacêutica 
chinesa 
Sinovac

P
ara ex-presidentes 
da Agência Nacio-
nal de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) 

ouvidos pelo ‘Estadão’, a re-
lação de documentos que 
falta para avaliar o pedido 
de uso emergencial da Co-
ronavac, a vacina contra a 
covid-19 desenvolvida em 
parceria entre o Instituto 
Butantan e a farmacêutica 
chinesa Sinovac, não coloca 
em risco a aprovação emer-
gencial da vacina.

Fundador e ex-presiden-
te da Anvisa, o sanitarista 
Gonzalo Vecina Neto afirma 
que os dados solicitados são 
básicos - e ele se surpreen-
deu por não constarem do 
documento inicial entre-
gue. “Os dados são funda-
mentais e apenas posso 
acreditar que já foram ofe-
recidos, mas com uma es-
trutura diferente. Devemos 
esperar a manifestação do 
Butantan”, afirma.

Para Cláudio Maierovit-
ch, que dirigiu a Anvisa en-
tre 2003 e 2005, a agência 
“está agindo corretamente 
ao pedir os documentos que 
faltam. “São coisas simples 
e eu acredito que o Institu-
to Butantan tenha essas in-
formações. É normal faltar 
documentos e suponho que 
tudo esteja pronto”.

INFORMAÇÕES
Entre os dados solicitados 
estão características básicas 
como: idade, sexo, raça, peso 
ou IMC. “Sempre que se faz 
um estudo de medicamento 
qualquer característica que 

possa ser importante tem de 
ser avaliada de forma que 
não haja diferença no grupo 
vacinado e no grupo place-
bo”, explica Maierovitch.

Essas informações devem 
ser apresentadas na ficha de 
cada participante do estudo. 
Geralmente, o banco de da-
dos é construído durante a 
inscrição das pessoas e, caso 
isso não tenha acontecido, 
trata-se de uma grande falha. 

“É importante saber, por 
exemplo, quantas pessoas 
entraram em cada fase do 
estudo. Se existe alguma di-
ferença entre o grupo vaci-
nado e o grupo que recebeu 
placebo, quem abandonou 
o estudo e os motivos”, diz 
Maierovitch. “Uma vez que 
se inicia o estudo, nem tudo 
é encaminhado como se es-
pera. É preciso explicar o 
que aconteceu”.

IMUNOGENICIDADE
Para os especialistas, a úni-
ca informação solicitada 
que pode apresentar algum 
tipo de preocupação é a de 
imunogenicidade do estu-
do fase 3. É imprescindível 
que o instituto forneça infor-
mações sobre os exames de 
quem desenvolveu anticor-
pos e medir como foi gerada 
essa imunidade.

“Aparentemente o Butan-
tan simplesmente disse que 
vai providenciar os dados. 
De qualquer forma, todas as 
informações são importan-
tes e devem ser apresenta-
das e a opinião do instituto 
é fundamental”, comple-
menta Vecina.

A seguir, veja os docu-
mentos solicitados pela 

Anvisa:
- Características demo-

gráficas e basais críticas da 
população do estudo (idade, 
sexo, raça, peso ou IMC) e 
outras características (por 
exemplo, função renal ou 
hepática, comorbidades). 
Essas características de-
mográficas e basais críticas 
devem ser apresentadas 
por braços do estudo e tipo 
de população de análise 
“intenção-de-tratamento” 
(ITT) e “por protocolo”(PP), 
de forma a permitir a com-
parabilidade dos grupos de 
tratamento.

- Resultados do estudo 
por população de “inten-
ção-de-tratamento” (ITT).

- Dados sobre a disposi-
ção dos participantes, com 
uma contabilidade clara de 
todos os participantes que 
entraram no estudo. O nú-

Os dados são 
fundamentais 
e apenas posso 
acreditar que já 
foram oferecidos, 
mas com uma 
estrutura diferente
GONZALO VECINA 

mero de pacientes que fo-
ram randomizados e que 
entraram e completaram 
cada fase do estudo (ou 
cada semana/mês do estu-
do) devem ser fornecidos, 
bem como as razões para 
todas as interrupções pós
-randomização, agrupados 
por tratamento e por mo-
tivo principal (perda de 
acompanhamento, evento 
adverso, pobre conformida-
de, etc.).

- Descrição dos desvios 
de protocolo ocorridos no 
estudo com a adequada 
classificação de impacto e 
de categoria.

- Listagem de participan-
tes com desvios de protoco-
lo, divididos por centro.

- Dados de imunogenici-
dade do estudo fase 3.

Gonzalo Vecina, fundador da Anvisa: surpreso por dados não constarem do documento inicial

REPRODUÇÃO/TV CULTURA

É importante saber 
quantas pessoas 
entraram em cada 
fase do estudo.Uma 
vez que se inicia o 
estudo, nem tudo é 
como se espera.
CLÁUDIO MAIEROVITCH 

Aprovação da Coronavac 
não está sob risco, afirmam 
ex-presidentes da Anvisa

 > São Paulo, São Paulo

Conteúdo Estadão

Dados bem básicos  
como idade, sexo, raça, 
peso ou IMC estão entre  
os solicitados para 
avaliação de pedido  
de uso emergencial
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BRASIL / RIO DE JANEIRO

AÇÕES E CUIDADOS

Defensoria Pública da União pede 
ao MEC outro adiamento do Enem
Várias entidades científicas brasileiras também se opuseram à realização da prova no dia 17

A 
Defensoria Públi-
ca da União (DPU) 
recorreu à Justiça 
Federal para tentar 

adiar a realização das provas 
do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem), agenda-
das pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) para começar 
no próximo dia 17.

Entidades científicas 
como a Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência 
(SBPC) e a Associação Bra-
sileira de Saúde Coletiva 
(Abrasco), além de organi-
zações como a União Nacio-
nal dos Estudantes (UNE) e 
a União Brasileira dos Estu-
dantes Secundaristas (Ubes) 
também defendem o adia-
mento do exame.

Em comum, as iniciativas 
favoráveis à suspensão tem-
porária sustentam que as 
aglomerações nos locais de 
prova favorecerão a dissemi-
nação do novo coronavírus e o 
aumento do número de casos 
da covid-19 em um momento 
em que a incidência da doen-
ça está aumentando em quase 
todo o país.

No novo pedido de tute-
la de urgência que ajuizou 
ontem (8), no Tribunal Re-
gional Federal da 3ª Região 
(TRF-3), o defensor públi-
co federal João Paulo Dori-
ni afirma que não há, até o 
momento, “clareza sobre as 

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Entidades alegam que não há maneira segura de se realizar um exame para mais de seis milhões de estudantes durante o pico da covid-19

Na pandemia, estudantes 
participam do 1º dia de Fuvest
Por causa da pandemia, a Fundação para o Vestibular modificou a dinâmica da prova

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Vestibular começou neste domingo, com mais de 3,5 mil inscritos

A primeira fase do vestibular 
Fuvest 2021, realizada ontem, 
foi marcada por diversas ten-
tativas de evitar a dissemina-
ção do novo coronavírus. Por 
causa da pandemia, a Fun-
dação para o Vestibular pro-
moveu uma série de medidas, 
dentro e fora dos locais de exa-
me, modificando a dinâmica 
da prova para ingresso na Uni-
versidade de São Paulo (USP).

Cerca de 130 mil estudan-
tes estão inscritos para o maior 
vestibular do País. Mesmo as-
sim, cenas de aproximação e 
famosos ‘abraços de boa sorte’ 
foram registrados no campus 
Memorial da Uninove, locali-
zado na Barra Funda, local que 
concentra o maior número de 
candidatos inscritos, com mais 
de 3,5 mil vestibulandos.

Não foram registradas ce-
nas de “formigueiro” como nos 
anos anteriores. O uso obriga-

tório de máscara foi respeita-
do. Mas houve aglomerações 
principalmente no portão 
principal. A movimentação 
maior ocorreu no momento 
em que os portões foram aber-
tos, às 12h, meia hora mais 
cedo do que no ano passado 
com o objetivo justamente de 
favorecer o distanciamento fí-

sico dos alunos até o início da 
prova, às 13h.

“Em grupo, muita gente 
acaba se esquecendo, falando 
alto e ficando muito próximo”, 
alertou Leonardo Loreti, can-
didato de 18 anos a uma vaga 
em Relações Internacionais. 
Para evitar a aproximação, o 
estudante ficou do outro lado 

da rua, nas proximidades do 
acesso ao Metrô Barra Funda.

DIRETO PARA A SALA
Alguns vestibulandos fizeram 
o trajeto direto do carro para 
a sala de prova. Foi o caso de 
Ignácio Bramatti, candidato a 
uma vaga no curso de Filoso-
fia. Morador de Perdizes, zona 
oeste, o estudante de 17 anos 
decidiu ir com os pais e chegar 
ao meio-dia, exatamente na 
abertura dos portões da Facul-
dade Oswaldo Cruz, na Barra 
Funda, indo direto para a sala. 
Preferiu esperar lá dentro. Para 
fugir da aglomeração, Diego 
Rafael Leite, que está tentando 
uma vaga em Medicina, che-
gou cedo ao local da prova, mas 
decidiu ficar no carro. Ele en-
trou por volta das 12h30, sem 
atropelos. 

Policiais fizeram 
buscas na Feira de 
Areia Branca, em 
Belford Roxo

Meninos da Baixada: 
ainda desaparecidos

DIVULGAÇÃO

DH da Baixada Fluminense

A busca pelo paradei-
ro das três crianças que 
desapareceram em Bel-
ford Roxo, na Baixada 
Fluminense, repercutiu 
em grupos de WhatsApp 
e nas redes sociais, ga-
nhando grande propor-
ção. Ontem, policiais do 
núcleo de Descoberta e 
Paradeiro da Delegacia 
de Homicídios da Baixa-
da Fluminense (DHBF) 
realizaram uma operação 
na Feira de Areia Branca, 
em Belford Roxo, Baixa-
da Fluminense, na tenta-
tiva de localizar testemu-
nhas que tenham vistos 
as três os meninos. No 
entanto, os agentes não 
encontraram ninguém 

que tivesse pistas do para-
deiro das crianças. As buscas 
prosseguem.

Lucas Matheus, 8 anos, o 
primo dele, Alexandre da Sil-
va, 10, e Fernando Henrique, 
de 11, foram vistos pela últi-
ma vez no dia 27 de dezem-
bro, quando saíram de casa 
para brincar em um campo 
de futebol. 

Desde o registro do desa-
parecimento das crianças a 
Polícia Civil vem realizando 
diligências para achar o pa-
radeiro delas.

providências adotadas para 
evitar a contaminação dos 
participantes da prova, estu-
dantes e funcionários que a 
aplicarão” em todo o Brasil.

Dorini lembra que a ação 
civil pública que corre no 
TRF-3 foi protocolada pela 
DPU e pelo Ministério Pú-

blico Federal (MPF) em 
abril de 2020, poucas sema-
nas após o MEC divulgar o 
edital do Enem. E que, já 
naquela ocasião, defenso-
res e procuradores pediam 
que todo o cronograma do 
exame fosse ajustado “à 
nova realidade trazida pela 

R$ 64 milhões foram investidos pelo Inep em segurança sanitária
 NEm redes sociais, o Ministé-

rio da Educação afirmou que 
tem sido “diligente” na apli-
cação dos recursos públicos 
para garantir a segurança dos 
candidatos do Enem, bem do 
do Revalida e do Encceja. 

Em nota divulgada em seu 
site, o ministério afirma que o 
Inep destinou R$ 64 milhões 
apenas para as medidas de 
prevenção contra a covid-19 na 
aplicação do Enem (aquisição 
de equipamentos de proteção 

individual, álcool em gel e mais lo-
cais para aplicação de provas) e 
detalhou as principais ações que o 
instituto vem adotando.

“Foram estabelecidas regras es-
pecíficas para reduzir aglomerações 
nos locais de prova, durante a apli-
cação”, destaca a pasta, explicando 
que tais normas foram definidos 
em conjunto com as empresas con-
tratadas para aplicar o exame, com 
base nas principais diretrizes do 
Ministério da Saúde e “de outros 
órgãos e entidades de referência”.

Segundo o Ministério, os refe-
ridos procedimentos estão de-
talhados em dois editais, o nº 54 
e o nº 55. Entre outras coisas, os 
editais estabelecem a proibição 
da entrada e permanência nos 
locais de prova de qualquer pes-
soa sem máscara de proteção que 
cubra totalmente o nariz e a boca 
(e que, segundo o MEC, “serão ve-
rificadas pelos fiscais para evitar 
possíveis infrações”). Só será per-
mitida a retirada momentânea 
da máscara para alimentação ou 

ingestão de líquidos.
Os editais também estabelecem 

que, antes do início das provas, o 
aplicador deverá fornecer álcool 
aos candidatos que, antes de entrar 
na sala de provas, terão que higie-
nizar as mãos. O Ministério garante 
que as salas serão higienizadas 
antes da aplicação do exame e que 
serão também organizadas de for-
ma a garantir um distanciamento 
social adequado e “o máximo de 
ventilação natural” possível.

Pessoas que informaram que 

pandemia”, principalmente 
quanto aos prejuízos que os 
alunos da rede pública de 
ensino sofreram devido às 
dificuldades de cumprir o 
programa de ensino.

“Em abril, não se sabia se as 
provas poderiam ser realiza-
das em janeiro seguinte, seja 

por não se saber que o con-
teúdo programático do ano 
letivo teria sido cumprido (o 
que não foi, quando muito, 
apenas formalmente), seja 
por não se saber como esta-
ria a transmissão do vírus e os 
riscos sanitários envolvidos”, 
afirma Dorini, argumentan-

Entre as alegações 
pela suspensão, 
está a questão das 
aglomerações nos 
locais de prova

do que, até o momento, “não 
houve uma solução judicial a 
contento para viabilizar a rea-
lização de um exame que não 
reproduza as deficiências pe-
dagógicas nas redes estaduais 
de ensino durante a pandemia 
e que possa ser realizado de 
maneira segura”.

“Não há maneira segura 
para a realização de um exa-
me com quase seis milhões de 
estudantes neste momento, 
durante o novo pico de casos 
da covid-19”, acrescenta o de-
fensor. “Qual será o impacto 
de mais um aumento expo-
nencial de contaminações 
em decorrência [da realiza-
ção do] Enem, que não se res-
tringirá apenas a estudantes 
e funcionários, mas também 
a seus familiares e pessoas de 

suas convivências, em um sis-
tema de saúde já colapsado 
em muitas cidades”, questio-
na Dorini ao pedir que a Jus-
tiça Federal aprecie a questão 
com urgência e determine o 
adiamento das provas.

fazem parte de algum grupo de 
risco (idosos, gestantes e pessoas 
com doenças respiratórias ou que 
afetam a imunidade) deverão re-
ceber tratamento diferenciado, 
ocupando salas com ocupação de 
até 25% da capacidade máxima. 

Segundo o ministério, estes 
participantes já foram previamen-
te identificados no momento da 
inscrição. Além disso, gestantes, 
lactantes, idosos e pessoas com 
condições médicas preexistentes 
(cardiopatias, doenças pulmona-
res crônicas, diabetes, obesidade 
mórbida, hipertensão, doenças 
imunossupressoras e oncológicas) 

ocuparão salas com, no máxi-
mo, 12 pessoas.

Quem no dia da prova apre-
sentar sintomas de qualquer 
doença infectocontagiosa não 
deverá comparecer ao local do 
exame, mas deverá comunicar 
sua condição previamente, por 
meio da Página do Participante. 
Entre as doenças para as quais 
os editais do Inep preveem a 
possibilidade de reaplicação dos 
testes estão: coqueluche, difte-
ria, doença invasiva por Haemo-
philus influenza, doença menin-
gocócica e outras meningites, 
varíola e covid-19.

Estadão Conteúdo

Agência Brasil
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‘Rio de armadilhas’: Morte expõe 
sofrimento com falta de conservação
Moradores também reclamam de invasões; principais áreas de reclamações são nos subúrbios

FOTOS ESTEFAN RADOVICZ

Porta da Clínica da 
Família da Penha, onde 

o senhor Gilson Lopes 
não teve atendimento 

e morreu atropelado 

U
m buraco aqui, ou-
tro ali. Um carro 
estacionado irre-
gularmente ou até 

mesmo um pedaço de ma-
deira ou ferro jogado na 
calçada se torna uma gran-
de armadilha para a popu-
lação carioca. A morte do 
autônomo Gilson de Souza 
Lopes, de 57 anos, na última 
terça-feira, atropelado por 
um ônibus após tropeçar 
em um desnível da calçada 
e cair na rua, expôs uma sé-
rie de problemas enfrenta-
dos pela população que são 
debatidos há anos. 

As dificuldades que a 
atual gestão municipal irá 
enfrentar são listadas pelos 
cariocas. Depois da seguran-
ça, a falta de conservação e 
fiscalização nas calçadas são 
as principais. 

“Quem caminha pelas 
ruas do Rio sabe os proble-
mas que enfrentam. São bu-
racos nas calçadas, lixo e car-
ros estacionados. Tudo isso 
se torna um risco para o pe-
destre. Pessoas mais velhas 
sofrem ainda mais”, alerta 
Cristiane Luiza, de 35 anos, 
moradora de Bangu, na Zona 
Oeste e trabalha em Irajá. 

Há pouco mais de um 
mês, por pouco o aposen-
tado Estevão Aurélio Perei-
ra, de 82 anos, não passou 
a fazer parte do número de 
pedestres atropelados no 
Rio por não conseguir an-
dar pela calçada. Ele conta 
que caminhava pela Avenida 
Brás de Pina, mesmo local 
em que o Gilson de Souza 
foi atropelado, quando pre-
cisou ir para o meio da rua 
por conta dos carros que es-
tavam parados na calçada. 

“É uma vergonha o pedes-
tre ter que sair da calçada e 
ter que caminhar pela rua. 
Isso é um absurdo. Todo dia é 
a mesma coisa e ninguém faz 
nada para trazer melhoria. 
Eu quase sofri uma fratura 
no braço por conta de ter que 

ir para o meio da rua e des-
viar dos carros parados na 
calçada”, disse o aposentado. 

As principais áreas de 
reclamações na cidade são 
os bairros do subúrbio. Em 
pontos comerciais, além das 
irregularidades o comércio 
acaba ocupando boa parte 
da calçada. As dificuldades 
se tornam maiores para um 
cadeirante ou para uma 
mãe com o filho no carrinho 
de bebê. 

“É totalmente complica-
da essa situação. As pessoas 
não conseguem encontrar 
uma forma de se locomover. 
Quando as calçadas não es-
tão quebradas e com bura-
cos, o comércio ocupa tudo. 
Morar no subúrbio é enfren-
tar esses problemas”, recla-
ma a dona de casa Luciana 
Assis dos Santos. 

A responsabilidade das 
calçadas no Rio é dividida; 
em uma área pública, como 
uma praça, quem cuida da 
conservação é a Prefeitura. 
Se a calçada estiver em fren-
te a um comércio, empresa 
ou condomínio, a responsa-
bilidade é do proprietário. 
No entanto, o dever de fisca-
lizar é da Prefeitura. 

A Prefeitura do Rio foi 
procurada e questionada 
sobre um plano de fiscaliza-
ção e combate à desordem 
urbana na cidade. Em nota, 
a atual gestão municipal 
disse que “a nova gestão da 
Prefeitura do Rio informa 
que está realizando levan-
tamento e mapeando esse 
tipo de ocorrência em toda 
a cidade, a fim de coibir tais 
práticas com a maior brevi-
dade possível”.

UMA CIDADE DESPEDAÇADA

Usuários de drogas ocupam a Avenida Brasil 

 N Na Avenida Brasil, principal 
via de ligação entre a Região 
Central e a Zona Oeste, o pro-
blema é ainda maior. A recla-
mação não apenas pela falta 
de conservação ou a invasão 
de carros nas calçadas. 

Na altura da Nova Holan-
da, no Complexo da Maré, por 
exemplo, dezenas de usuários 
de crack ocupam os canteiros 
da pista central. A maioria se 
abriga em barracos de madei-
ra construídos por eles. Muitos 

deles esquecem do perigo e se 
arriscam atravessando a via em 
meio aos carros que passam em 
alta velocidade. 

Em nota a Prefeitura do Rio 
informou que a secretária muni-
cipal de Assistência Social, Laura 
Carneiro, já montou grupo de tra-
balho intersetorial para tratar a 
questão de usuários de crack no 
Rio de Janeiro, em áreas como o 
Parque União, em Bonsucesso, 
Avenida Brasil, e em Benfica. 

A Coordenadoria de Drogas 

integrava a Secretaria Mu-
nicipal de Ordem Pública e 
passou a fazer parte da Secre-
taria Municipal de Assistência 
Social na semana passada, 
mas sua documentação e his-
tórico ainda estão sendo en-
viados. “Estamos no proces-
so de transição para receber 
a Coordenadoria de Drogas, 
mas esse é um assunto grave 
e não podemos esperar. Já es-
tamos trabalhando”, afirmou 
Laura Carneiro.

Abrigo de usuários de crack em calçadas e sob viadutos: um dos problemas sociais e urbanos do Rio 

Esse é um assunto 
muito grave e 
não podemos 
esperar. Já estamos 
trabalhando”

LAURA CARNEIRO, 
secretária de Assistência 
Social

As calçadas acabam 
inimigas do carioca. 
É preciso andar com 
olhos no chão para 
evitar buracos
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MUNDO

Democratas planejam votar 
destituição de Trump
Essa medida pode romper uma tradição mantida ininterruptamente desde 1869

MANDEL NGAN/AFP

O 
presidente ame-
r icano ,  Donald 
Trump, não irá à 
posse de seu su-

cessor, Joe Biden, no dia 
20, o que rompe uma tra-
dição mantida ininterrup-
tamente desde 1869. Seus 
adversários estão deter-
minados a fazer com que 
ele sequer termine o man-
dato, por ter insuflado ex-
tremistas que invadiram o 
Congresso na quarta-feira 
passada. A presidente da 
Câmara, a democrata Nan-
ci Pelosi, pediu que ele re-
nunciasse ou a Casa daria 
início a um processo de 
impeachment.

Segundo a imprensa 
americana, os democra-
tas na Câmara planejam 
apresentar os chamados 
“artigos de impeachment” 
contra Trump hoje, e a vo-
tação poderia ocorrer até 
o meio da semana. Se for 
bem-sucedida, a iniciativa 
será um marco histórico: 
nenhum presidente jamais 
sofreu processo de impea-
chment duas vezes. O pro-
cesso poderia também tor-
nar Trump inelegível.

Enquanto os democratas 
da Câmara podem aprovar 
o impeachment com folga 
dos votos, removê-lo exigi-
ria uma votação de dois ter-
ços do Senado - o que sig-
nifica que 17 republicanos 

teriam de se juntar aos 50 
democratas (contando com 
a certificação dos resulta-
dos na Geórgia da vitória 
dos senadores Jon Ossoff e 
Raphael Warnock).

Donald Trump pode-
ria sofrer o impeachment 
mesmo depois de deixar o 
cargo, segundo especialis-
tas constitucionais, o que 
teria o efeito de impedi-lo 
de voltar a concorrer para 
qualquer cargo público. 
Mas há uma barreira po-
lítica para prosseguir com 
o julgamento no Senado: a 
necessidade de confirmar 
rapidamente o novo gabi-
nete de Biden.

O senador democrata 
Joe Manchin III advertiu 
sobre o risco de o proces-
so obstruir a próxima ad-
ministração. “Sejamos ra-
cionais sobre isso”, disse 
o senador, sugerindo que 
não havia senadores repu-
blicanos suficientes dispos-
tos a remover Trump rapi-
damente do cargo. “Por que 
fazer o exercício de novo se 
vai ser inútil?”

Questionado, o presiden-
te eleito Joe Biden afirmou 
que Trump não é apto para 
o cargo e “é um dos presi-
dentes mais incompetentes 
da história do país”, mas se 
recusou a dizer se apoia o 
processo.

Trump é um dos 
presidentes mais 
incompetentes da 
história do país”

JOE BIDEN, presidente 
eleito dos EUA

 > Washington 

AFASTAMENTO

 N Diferentemente de 2019, 
quando em 20 dias Trump 
recebeu o impeachment na 
Câmara, mas foi absolvido 
no Senado, o processo que 
está sendo proposto agora 
seria rápido, sem investi-
gação e longas audiências.

Em uma carta aos mem-
bros da Câmara, Nanci Pe-
losi lembrou a renúncia de 
Richard Nixon em meio 
ao escândalo Watergate, 
quando os republicanos 
persuadiram o presidente 
a deixar o cargo e evitar o 
julgamento, chamando as 
ações de Trump de um “ata-
que horrível à democracia”.

“Hoje, após os atos pe-
rigosos e sediciosos do pre-
sidente, os republicanos 
no Congresso precisam se-
guir esse exemplo e pedir a 
Trump que deixe seu cargo 
imediatamente”, escreveu. 
“Se não deixar o cargo imi-
nente e voluntariamente, o 
Congresso dará continuida-
de à nossa ação.”

Os democratas pediram 
ao vice-presidente Mike 
Pence que invocasse a 25ª 
Emenda da Constituição, 
que permite afastar o presi-
dente se ele não puder cum-
prir suas obrigações. Mas 
Pence se opõe à ideia.

O 2º pedido de 
impeachment
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FLAMENGO

Vozão apronta pra cima 
do Mengão no Maracanã
Rubro-Negro perde de 2 a 0 para o Ceará e vê título ficar cada 
vez mais distante após outro tropeço da equipe no Brasileirão

O Flamengo decepcionou 
mais uma vez sua torcida na 
derrota por 2 a 0 para o Cea-
rá, ontem, no Maracanã. Os 
gols do Vozão foram do meia 
Vina, aos 12 do 1º tempo, e 
de Kelvyn, já no fim do jogo. 
Com a derrota, o Rubro-Ne-
gro perdeu mais uma chance 
de colar no líder São Paulo, 
que perdeu para o Santos 
por 1 a 0. O Fla chega a três 
jogos sem vencer no Brasi-
leirão. Com a derrota, não só 
se vê mais distante do título, 
como já começa a se preocu-
par com sua vaga no G-4. 

“Temos que assumir a res-
ponsabilidade, entender o 
que está sob nosso controle. A 
disputa do título se conquista 
jogo a jogo, com atitude. Não 
temos demonstrado isso. Es-
tou decepcionado. Não entra-
mos com atitude. É falar me-
nos e jogar muito mais”, decla-
rou disse o meia Diego Ribas.

Logo no início, foi possí-
vel perceber que as mudan-
ças feitas por Rogério Ceni 
(Gustavo Henrique na zaga 
e Pedro no lugar de Gabigol 
no ataque), pouco acrescen-
taram. A equipe entrou des-
ligada e foi castigada aos 12 
minutos. Léo Chú recebeu na 
esquerda, não teve combate e 
virou para Vina, que soltou a 
bomba: 1 a 0. A falta de cria-

a palinha do apolinho
DIVULGAÇÃO / CBF

FUTEBOL DE BAIXO NÍVEL

MAIS UMA 
VERGONHA

 PEDALADAS

 N O Flamengo recebeu o 
Ceará ontem no Maracanã 
e, com todo respeito aos 
visitantes, perdeu para ele 
mesmo. O Vozão fez 2 a 0 
com colaborações dos jo-
gadores rubro-negros, per-
didos em campo, tentando 
soluções individuais sem 
uma coordenação. Na beira 
do gramado, Rogerio Ceni, 
olhar perdido na área téc-
nica, interferindo com mu-
danças que só pioraram as 
coisas para a equipe da Gá-
vea. Não sinto clima para 
que siga no cargo, uma vez 
que os jogadores não pa-
recem entender o ele que 
pede. Já deu.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NEsta edição do Brasileiro 
já está catalogada entre as 
mais fracas. Por mais que se 
esforcem, é humanamente 
impossível manter bom ní-
vel nessas circunstâncias. 
Presidente da CBF, Rogério 
Caboclo (foto) não acreditou 
na pandemia, manteve ca-
lendário e formato das com-
petições. Deu nisso. 

Por mais que um clube te-
nha elenco, estrutura e pro-
fissionais competentes, não 
há fórmula mágica para ven-
cer as dificuldades, fruto de 
jogos com intervalos curtos, 

falta de tempo para treina-
mentos específicos, recupe-
ração de jogadores e tendo, 
de quebra, que enfrentar as 
consequências da pandemia. 
O resultado é ruim e pode 
apostar que vai piorar. 

Com o verão escaldante, 
jogadores se derretendo em 
campo, sobretudo nos jogos 
à tarde, o final poderá ser tipo 
corrida de tartaruga, com o 
capitão da equipe campeã 
tendo que pedir ajuda aos en-
fermeiros para erguer a taça 
e, junto com os demais, dar a 
volta olímpica em macas.

 N O São Paulo perde em 
casa para os reservas do 
Santos por 1 x 0 e a ba-
tata de Fernando Diniz 
volta para o forno no 
Morumbi.

 N No jogo de ontem entre 
Flamengo x Ceará, mais 
uma vez, o árbitro reser-

va se enrolou com as placas 
para anunciar as alterações 
das equipes. Se erram com 
as placas, imagine com as 
linhas paralelas do VAR. 
Caricato.

 N Jogadores do Flamengo fo-
ram aconselhados a entrar 
em ‘quarentena’.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N O trabalho do técnico 
Guto Ferreira no Ceará me-
rece atenção e destaque. O 
cara tem a equipe na mão. 
Só do Flamengo tomou 
seis pontos e, no placar 
agregado, meteu 4 a 0.

 N Gabigol entrou para 
o banco de reservas no 
Maracanã sem uniforme 
e foi preciso a arbitragem 
adverti-lo para que se 
fardasse. Retrato da fal-
ta de comando.

FLUMINENSE

Nenê não esconde insatisfação
Nenhum jogador gosta de fi-
car no banco e nem todos acei-
tam bem quando isso acon-
tece. Na última quarta-feira, 
Marcão armou o Fluminense 
sem o meio campista Nenê en-
tre os titulares para encarar o 
Flamengo, e a camissa 77 não 
ficou contente com a decisão 
do treinador.

Aos 39 anos de idade e arti-
lheiro da equipe na temporada 
com 21 gols, o veterano viu o 
Tricolor vencer o clássico por 2 
a 1 de virada. Ao ser informado 
que ficaria no banco de reser-
vas, em uma atividade no CT 
Carlos Castilho, Nenê não es-
condeu sua insatisfação. 

Em um conversa no clube, 

Nenê: artilheiro com 21 gols

DIVULGAÇÃO

o meia chegou a dizer que a 
equipe sentiria a falta dele, ati-
tude que não agradou Marcão 
e a comissão técnica. Alegan-
do problema de gastroenterite 

às vésperas da partida, o meia 
ficou fora até do banco de re-
servas contra o Rubro-Negro.  

Muito querido no elenco, 
Nenê não deve ser problema 
para os jogadores nesta reta 
final do Brasileiro. No entanto, 
seu aproveitamento foi posto 
em questão, visto que sua rea-
ção não foi a das melhores ao 
ficar fora da equipe.

O meia Sornoza e o vo-
lante Orejuela entraram na 
Justiça contra o Fluminen-
se. Os equatorianos cobram, 
juntos, aproximadamente 
R$ 3,6 milhões por dívidas 
e multas durante o período 
em que vestiram a camisa do 
Tricolor carioca.

CHORORÔ DO SPORT
Augusto Caldas, diretor do Sport, criticou 

arbitragem na derrota para o Palmeiras. 

Falou em “proteção” a times do Rio.

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

tividade, a aplicação tática 
e marcação alta do Ceará fi-
zeram com que o Rubro-Ne-
gro não levasse perigo no 1º 
tempo. A única chance veio 
em tabela de Arrascaeta e 
Pedro. O uruguaio finalizou 
para defesa de Richard. 

Na 2ª etapa, o Ceará re-
laxou e o Flamengo criou 
oportunidades. A entrada 
de Diego deu nova dinâmi-
ca ao meio-campo. Pedro 
foi a principal arma com 

boas chances. Na primeira, 
recebeu passe, mas finali-
zou por cima. Depois, rece-
beu passe de Isla e desviou 
de cabeça. Richard operou 
milagre. No fim, o Ceará en-
caixou contra-ataque: 2 a 0.

O Rubro-Negro perma-
nece com 49 pontos, na 4ª 
colocação, à frente do Grê-
mio pelo número de vitó-
rias. No próximo dia 18, às 
20h, enfrenta o Goiás, no 
Estádio Serrinha.

Everton Ribeiro teve atuação apagada na derrota para o Ceará 

ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

 NA grande chance do Glorio-
so veio justamente com Kalou, 
que entrou bem na partida. 
Após cobrança de escanteio, 
Kanu tocou de cabeça e o mar-
finense desviou para o gol, mas 
Henrique salvou em cima da 
linha. A equipe de Barroca até 
chegou a marcar com Cícero, 
de cabeça, mas a arbitragem 

assinalou impedimento do volante.
Mesmo estando abaixo no se-

gundo tempo, o Vasco conseguiu o 
segundo gol. Bruno Gomes ganhou 
dividida, tocou para Talles Magno, 
que adiantou a Caio Lopes. Numa 
nova troca entre os meias, Andrey 
finalizou e fez belo gol.

Já nos acréscimos, Pikachu 
foi derrubado na área e o árbitro 

Raphael Klaus marcou pênalti. 
O Pikachu cobrou e sacramen-
tou: 3 a 0.

A derrota complica o Botafo-
go, que fica na penúltima coloca-
ção, com 23 pontos. Nos últimos 
13 jogos, a equipe teve uma vitó-
ria. O Vasco conseguiu resultado 
importante contra a degola. Ago-
ra está em 15º, com 32 pontos.

FOGÃO TENTA REAGIR NO 2º TEMPO MAS NÃO ADIANTA

Vasco dá respirada 
e afunda Botafogo
Equipe de Luxemburgo faz 3 a 0, conquista vitória importante 
contra o  rebaixamento e complica ainda mais a vida do rival

DANIEL CASTELO BRANCO

Atacante Talles Magno abriu o placar ontem na importante vitória do Vasco de 3 a 0 sobre o Botafogo

O 
Vasco venceu por 3 a 
0 o clássico dos de-
sesperados contra 
o Botafogo, ontem, 

em São Januário. Talles Mag-
no, de cabeça, Andrey, em 
bela jogada, e Yago Pikachu, 
de pênalti, fizeram os gols da 
partida. O resultado dá alívio 
ao Cruzmaltino na tabela. Já 
o Glorioso, se afundou de vez 
e vê sua permanência na Sé-
rie A cada vez mais difícil.

Jogando dentro de casa, o 
Vasco conseguiu impor bem 
seu ritmo de jogo e teve as 
melhores chances do primei-
ro tempo. Com mais posse de 
bola e conseguindo chegar à 
área do adversário, o Cruzmal-
tino logo foi premiado com o 
gol. Aos 21 minutos, Henrique 
cruzou na cabeça de Talles 
Magno, que cabeceou para o 
fundo do gol de Diego Cava-
lieri e abriu o placar na Colina.

Mesmo após o gol marca-
do, a equipe de Luxembur-
go não diminuiu o ritmo e 
continuou criando chances. 
A melhor delas veio 27 mi-
nutos, quando Talles Magno, 
destaque da primeira etapa, 
encontrou Cano na área e o 
argentino desviou na peque-
na área, mas Sousa salvou 
em cima da linha.

O Botafogo, por sua vez, 
teve dificuldades para se 
lançar ao ataque por conta 
das atuações ruins de Kel-
vin e Warley, responsáveis 
por puxar a equipe ao ata-
que. O único lance em que 
o Glorioso levou algum peri-
go durante o primeiro tem-
po veio já no fim, quando o 
garoto Romildo arriscou de 
fora da área e viu a bola sair à 
esquerda do gol do vascaíno 
Fernando Miguel.

Na volta do intervalo, 
Eduardo Barroca tentou 
corrigir as jogadas ofensivas 
colocando Salomon Kalou e 
Bruno Nazário nos lugares 
de Warley e Rhuan, que pou-
co fizeram no primeiro tem-
po. E deu certo. O Botafogo 
conseguiu criar mais jogadas 
e ainda contou com a queda 
de rendimento do Vasco, que 
acabou diminuindo o ritmo.

O Glorioso joga no 
próximo domingo 
contra o Santos, na 
Vila. O Vasco recebe o 
Coritiba, no sábado, 
em São Januário

NO CLÁSSICO DOS DESESPERADOS
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CLÁUDIO CASTRO 
DISCUTE MEDIDAS DE 
PACOTE DE GESTÃO 
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O 
governador em 
exercício Cláu-
dio Castro discu-
te nesta semana, 

em reunião com inte-
grantes do seu governo, 
um amplo pacote de mo-
dernização do Estado do 
Rio de Janeiro. São várias 
medidas que compõem 
esse projeto. Uma delas 
trata de ações internas, 
com a reformulação da 
estrutura das secretarias 
e cargos públicos — boa 
parte implementada por 
decretos. Outra é a pro-
posta de reestruturação 
da máquina pública (ou 
reforma administrativa), 
com fusão de fundações e 
desestatizações, entre ou-
tros itens. Todas as ideias 
sairão do papel no primei-
ro semestre deste ano — 
essa é a expectativa.

Governistas estão cha-
mando o conjunto de me-
didas de ‘pacote de gestão’. 
Técnicos do Executivo flu-
minense defendem que 
tudo será no sentido de 
trazer “mais eficiência” e 
economia para os cofres 
públicos.

A reforma administra-
tiva — afirmam — será 
apenas um braço de todo 
esse projeto. Mas, ainda 
assim, o texto já vem sen-
do discutido com a As-
sembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj). No 
fim de 2020, o presidente 
da Casa, André Ceciliano 
(PT), esteve com Cláudio 
Castro e alguns secretá-
rios, no Palácio Guanaba-
ra, para conhecer pontos 
da proposta.

Ceciliano fez considera-
ções, como, por exemplo, 
sobre a falta de um Pro-
grama de Demissão Vo-
luntária (PDV) aos órgãos 
que poderão — no caso de 
aval do Legislativo — ser 
extintos ou incorporados 
a outros (pela fusão de 
fundações, por exemplo).

A intenção do gover-
nador em exercício é cos-
turar esse projeto com 
alguns integrantes da 
Alerj antes de enviar à 

REUNIÃO ESSA SEMANA

CONFIRA

OUTUBRO

R$ 23 MI

A redução de veículos 
alugados, da frota 
própria e de carros de 
representação saiu em 
decreto em 2 de outubro

A estimativa de 
economia anual para 
os cofres públicos 
com essas medidas 
é de R$ 23 milhões

mensagem à Casa. Tudo 
para conseguir uma ar-
ticulação viável para a 
aprovação.

Em abril de 2020, em 
meio à pandemia da co-
vid-19,  o governador 
afastado Wilson Witzel 
chegou a entregar à As-
sembleia um projeto de 
reforma. O texto foi mal 
recebido por boa parte 
dos parlamentares. E tam-
bém por representantes 
do serviço público.

Além disso, naquele 
período, o presidente da 
Assembleia se comprome-
teu a não levar ao plenário 
nenhuma medida “mais 
drástica”, principalmente 
pela impossibilidade de 
realização de audiências 
públicas presenciais.

No fim do ano passado, 
o já governador em exercí-
cio então pediu a devolu-
ção desse projeto, para en-
viar posteriormente uma 
nova mensagem, com a 
marca da sua gestão. E, 
desta vez, abrindo antes 
um diálogo com o Legisla-
tivo na tentativa de evitar 
rejeição ao texto.

REDUÇÃO DA FROTA
Até o momento, o gover-
no adotou algumas ações 
internamente com esse 
viés, como a redução dos 
carros de representação 
que atendem autoridades 
e da frota alugada. A eco-
nomia anual prevista é de 
R$ 23 milhões.

O que podemos esperar 
do desemprego no Rio?
Especialistas apontam que a Economia deve recuperar o fôlego após a vacinação

Especialistas avaliam que o 1º semestre será difícil. O fim do auxílio emergencial terá impacto em janeiro

A
lém da crise sanitá-
ria provocada pela 
covid-19, o ano que 
passou foi  marcado 

pelos recordes dos índices de 
desemprego no Brasil. No ter-
ceiro trimestre, a taxa de de-
socupação ficou em 14,6%, a 
mais alta da série histórica ini-
ciada em 2012, crescendo 1,3 
ponto percentual em relação 
ao trimestre de abril a junho 
(13,3%). A Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua), 
do IBGE), de novembro mos-
tra que o Rio de Janeiro tem 
as maiores taxas de desalento, 
com 19,1%, atrás do Alagoas 
(20,0%), Sergipe (20,3%) e 
Bahia (20,7%).

Para 2021, Fernando Lobo, 
analista de Recrutamento & 
Seleção e ex-coordenador do 
Observatório de Emprego e 
Renda da Secretaria Estadual 
de Trabalho, estima que a cur-

va de empregabilidade só será 
positiva a partir de julho. “Te-
remos um 1º semestre muito 
difícil. O impacto do fim do au-
xílio emergencial será sentido 
esse mês. As vendas vão cair, o 
desemprego tende a aumen-
tar. O dinheiro vai circular 
pouco na Economia. O comér-
cio diminuirá mais custos, ou 
seja, o trabalhador mais uma 
vez será atingido”, explica.

A vacina representa o sopro 
de esperança para a saúde e 
para a Economia. “A partir de 
julho o comércio terá sobre-
vida. Já teremos boa parte da 
população vacinada, assim es-
pero”, avalia. 

“Se imaginarmos contex-
to de controle da pandemia, 
com a vacinação, esperamos 
que setor de serviço retome 
num prazo curto, com bares, 
restaurantes, hotéis, todo 
este setor característico do 
Rio. Observamos que o turis-
mo local, destinos próximos 
têm tido aumento de deman-
da. Esperamos que o mesmo 
aconteça com bares e restau-
rantes subocupados”, ponde-
ra Paula Esteban, coordena-
dora do curso de Economia 
do Ibmec Rio.

LETÍCIA MOURA 
leticia.moura@odia.com.br

PALOMA SAVEDRA

SERVIDOR

n e-mail: paloma.savedra@odia.com.br

n site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

Veja dicas para conseguir uma vaga
 > Conforme o Banco Na-

cional de Empregos, as 12 
ocupações que devem ser 
tendência em 2021 são: 
desenvolvedor de softwa-
re, analista de sistemas, 
pedreiro, mestre de obras, 
ajudante de pedreiro, au-
xiliar de carga e descarga, 
operador de empilhadei-
ra, entregador, enfermei-
ro, técnico de enfermagem, 
farmacêutico e médico.

O DIA reuniu especia-
listas em RH que dão uma 
primeira dica: criar roti-
na e metas. A especialis-
ta em RH e sócia-diretora 
da Yluminarh, Ylana Mil-
ler, recomenda uma auto 

avaliação para  identificar 
pontos fortes e diferenciais 
competitivos: “Mapeie faixa 
de remuneração e relacione  
organizações que tenha in-
teresse em trabalhar, além 
currículo atualizado focado 
no objetivo profissional. Se 
prepare para entrevistas dos 
processos”, esclarece. 

Ela reforça a importância 
do networking, ou seja, man-
ter rede profissional de con-
tatos. Além de possíveis indi-
cações, o trabalhador pode 
adquirir experiências na área 
desejada, por meio da troca 
de conhecimentos. “Ampliar 
a rede de relacionamentos 
contribui para novos aprendi-

zados. Fique atento às redes 
sociais, que compartilham 
e disseminam informações 
de interesse”, orienta. 

O que os recrutadores 
procuram no candidato? 
Cláudio Riccioppo, especia-
lista em RH e CEO da Em-
ployability, esclarece que 
trabalhadores que mos-
tram vontade de somar e 
comprometimento com a 
empresa levam vantagem. 
“Quem sabe identificar e 
superar obstáculos de for-
ma proativa, indo além e 
pensando ‘fora da caixinha’ 
chama a atenção, mesmo 
que não possua pré-requi-
sitos”, inventiva.

A vacina contra 
convid-19 
representa o sopro 
de esperança 
para a saúde e a 
Economia

PERSPECTIVAS

Faltam políticas públicas de geração de empregos

 nO diretor do Banco Nacional 
de Empregos (BNE), Marcelo 
de Abreu, faz coro sobre o oti-
mismo que a imunização traz 
para a Economia. “Tudo indica 
que teremos um reaquecimen-
to com a redução da pandemia. 
Os empregadores ficarão mais 
otimistas com a redução das 
incertezas, e vagas voltarão a 
surgir de forma geral. Mas, en-
quanto isso, recomenda-se aos 
candidatos ficarem atentos às 
demandas que o mercado de 

trabalho mais exige”. 
Fernando Lobo defende que fal-

tam políticas públicas de geração 
de emprego no estado. “O poder 
público deveria olhar para as ne-
cessidades locais. Isso não ocorre. 
Segurança, Saúde e emprego, são 
itens que aparecem em todas as 
pesquisas como as principais de-
mandas da população. No Rio não 
existem políticas públicas de gera-
ção de emprego, tanto no estado, 
quanto no município”, avalia.

M o r a d o r  d e  H o n ó r i o 

Gurgel, Antônio Carlos Lagar-
to, de 27 anos, busca voltar 
ao mercado de trabalho. Ele 
administrava um negócio fa-
miliar com o pai, que morreu 
em dezembro. Antônio Carlos 
foi encaminhado a uma vaga 
pelo projeto Comunidade Ca-
tólica Gerando Vidas e espera 
o resultado da seleção. Va-
gas podem ser conferidas por 
meio da página do Facebook 
(https://www.facebook.com/
sougerandovidas).



Veja como se preparar para concurso
Aproveitar o isolamento para começar a estudar pode ser o caminho. Confira as dicas de especialistas

AGÊNCIA BRASIL

Haverá vagas de recenseador, agente censitário e agente censitário supervisor no concurso do IBGE

E
m 2021, as expectati-
vas se renovaram para 
a retomada da Econo-
mia e, por consequên-

cia, o retorno dos concursos 
públicos. Alguns certames lis-
tados pelo ODIA já recebe-
ram autorização do governo, 
enquanto outros contam pre-
visão de acontecer. Apesar de 
os economistas esperarem 
que o cenário volte a melho-
rar com o início da vacinação 
contra a covid-19, a situação 
dos concursos ainda é incer-
ta, porque depende de fatores 
políticos, econômicos e sani-
tários, como explica o espe-
cialista em gestão pública e 
empresarial Antonio Batist.

“Torcemos pela retomada 
dos concursos, mas não há 
como dizermos se será o ano 
dos concursos ou não. Para 
2021 ser, precisaríamos de 
um controle da pandemia 
do coronavírus, mas nas úl-
timas semanas temos vistos 
uma possível aceleração dos 
números. Além da pandemia, 
se não tiver uma saúde fiscal 
e orçamentária é muito difícil 
fazer concursos. O orçamen-
to das prefeituras, estados e 
da União não vai voltar da 
noite para o dia”, explica. 

O especialista reforça, 
ainda, que a pandemia pode 
fazer com que o Brasil re-
pense a forma de promover 
concursos. “Talvez sinalize 
para o Brasil a necessidade 
de rever como se faz concur-
so, será que só pode ser rea-
lizado com a aglomeração de 
milhares de pessoas em uma 
escola preenchendo um pa-

pel? Então realmente talvez 
seja oportunidade de reava-
liarmos os modelos que te-
mos”, afirma. 

COMECE A PREPARAÇÃO
Apesar da incerteza do cenário 
dos concursos nos próximos 
meses, a pandemia pode ser 
um bom período para come-
çar a se preparar. Escolher 
uma área de interesse é um 
bom primeiro passo. “Saem 
certames de diversas prefeitu-
ras ao mesmo tempo, com car-
gos diversos em áreas diver-
sas, então fica difícil estudar 
para muitos concursos que são 
completamente diferentes, es-
colher uma área pode facilitar, 
por conta do núcleo de disci-
plinas que normalmente é pa-
recido”, orienta o especialista. 

Também é importante pre-
parar base de conteúdo mais 
geral que pode ajudar em 
diversos concursos, reforça 
Batist: “Conteúdos como no-
ções de direito administrativo 
e constitucional, língua por-
tuguesa e informática estão 
presente na maioria dos cer-
tames. Outra dica é acessar os 
editais anteriores, principal-
mente aqueles que te interes-
sam, assim o candidato pode 
ter uma ideia melhor de como 
funcionam os concursos, as 
etapas, os assuntos abordados 
na prova e o estilo”. 

Por fim, o especialista em 
gestão pública e empresarial 
Antonio Batist afirma que ob-
servar a banca de cada concur-
so pode ser essencial para con-
seguir uma aprovação. 

“Se você tem um concurso 
em mente, você pode obser-
var a banca que organizou 
os últimos concursos, per-
ceber o estilo da prova, das 
perguntas, algumas bancas 
são muito diferentes entre si 
e o estilo de banca influencia 
muito no resultado. Não dei-
xe para estudar só quando os 
editais saírem, pegue provas 
anteriores e tente resolver, 
tente estudar conteúdos que 
você sente mais dificuldade. 
Para quem pode fazer um 
cursinho é ótimo, mas na in-
ternet também tem muitas 
opções de materiais gratui-
tos”, conclui.

FIQUE DE OLHO NAS PREVISÕES

CREMERJ
 NSão previstas 31 vagas, sen-

do cinco imediatas e 26 para 
cadastro reserva. O concurso é 
para o Nível Médio e contem-
pla as áreas de assistente jurídi-
co e técnico em contabilidade, 
com remuneração de R$ 2.889. 
Inscrições até 19 de janeiro pelo 
https://idib.org.br/. A taxa de 
inscrição é de R$72. 

FUND SAÚDE NITERÓI
 NCerca de 783 vagas com remu-

neração de até R$ 13.800 são 
para níveis Fundamental, Médio 
e Superior em diversas áreas, 
como auxiliar de saúde bucal, 
agente comunitário, cirurgião 
dentista, técnico de enferma-
gem, enfermeiro, médico, psicó-
logo, assistente social, entre ou-
tros. Inscrições até 13 de janeiro 
pelo http://www.coseac.uff.br/
concursos/fesaude/2020/. 

SÃO J. VALE RIO PRETO
 NConcurso para os níveis Funda-

mental, Médio e Superior, com 
salários de até R$10.467,44. As 
vagas são para lixeiro, traba-
lhador braçal, cozinheiro, me-
rendeira, servente, operador de 
máquinas leves, motorista, en-
carregado de obras e professor, 
entre outros. Inscrições até 5 de 
janeiro, pelo site https://www.
incpconcursos.org.br/.

POLÍCIA CIVIL
 NA Polícia Civil deve lançar con-

curso este ano. A previsão é de 
864 vagas para funções como 
perito legista, inspetor, técnico 

de necropsia, auxiliar de necrop-
sia, delegado, perito criminal e 
investigador. As remunerações 
variam entre R$ 4.506,27 e R$ 
18.157,73. 

BOMBEIROS 
 NOs Bombeiros aguardam edi-

tal com 3 mil postos de bombei-
ro temporário. Entre as vagas: 
guarda-vidas, auxiliar de enfer-
magem, motorista (combatente 
com CNH de categoria B), com-
batente, socorrista. Soldados 
devem ter, no mínimo, 25 anos, 
ensino Médio completo e curso 
técnico, na área de enfermagem. 
Para oficiais, é exigido Nível Su-
perior completo e idade máxima 
de 35 anos.

IBGE
 N O concurso é um dos mais es-

perados, com mais de 200 mil 
vagas temporárias em todos 
os estados. O edital previsto 
para março com chances para 
níveis Fundamental e Médio. 
Vagas de recenseador, agente 
censitário municipal e agente 
censitário supervisor. Remu-
nerações chegam a R$ 2.100. 

POLÍCIA FEDERAL
 NCom 1.500 vagas para ambos 

os sexos. Chances para delega-
do, escrivão, papiloscopista e 
agente. Previsão para janeiro.

PRF
 N A PRF está com o concurso 

autorizado para até 2 mil no-
vos oficiais, entre homens e 
mulheres.

Reportagem da estagiária  

Maria Clara Matturo, sob supervisão  

de Thiago Antunes
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Saquarema T.3607-0707
Sampaio Correia. TerreNOS 
450m2 com rGI, Licença 
ambiental, Projeto aprovado 
na PmS. Partir r$ 297,00 
mensais (+pequena entrada 
facilitada) . "rJ-106/  Km. 
56". Próximo  praias, lagoas, 
cachoeiras. Torne-se "Par-
ceiro" !! Indique e Ganhe!! 
Visitas sábado/  domingo. 
Tels. (21) 3607-0707/ (21) 
98513-2155 (Whatsapp) . 
Cj. 4967-0. w w w . s e g i m o v e i s 
. c o m . b r
 

eSTáCIO r$700,00
Alugo Quitinete, quarto, 
sala, cozinha, banheiro, 
independente, 1 mês depó-
sito, próximo ao Metrô, fácil 
acesso transportes. Contato 
(21)99595-7280

 

TIJuCa r$1.300,00
+taxas (perto rebouças). rua 
Barão de Itapagipe 71, varan-
da, vista Cristo, piscina,aca-
demia, salão festas, 2quar-
tos, 1suite, 72m2, garagem, 
T.98056-0815/ 97616-7374.
 

ramOS r$1.680,00
apartamento, 3quartos, área 
serviço grande, interfone, ga-
ragem, 2por bloco, entrada 
independente, sem condomí-
nio, ótimo local próximo rua 
barreiros.T.99993-9256 Zap
 

BOmBeIrO HIDráuLICO 
Empresa contrata com expe-
riência em carteira. Salário 
conforme convenção coletiva 
da categoria. Curriculo com 
telefone para: contato@elo-
sadm.com.br

 

OPeraDOra mICrO 
Gráfica rápida em madurei-
ra precisa de Operadora de 
micro/ arte Finalista. enviar 
curriculo para Whatsapp 
(21) 98152-0936
 

SeCreTárIa T.98166-9383
experiência informática, 
redes sociais, área adminis-
trativa, para agência automó-
veis no riachuelo. enviar Cur-
rículo: william-magalhaes@
hotmail.com / 98166-9383
 

auX.SerV. GeraIS V/TeXTO
Com disponibilidade de viajar 
dentro do estado. Curriculo 
para currículo: rh@icram.ind.
br  ou laplace.rodrigues@glo-
bo.com

 



MARIANA GODOY CONVERSA COM OUTRAS EMISSORAS

FábiaOliveira

NINGUÉM RECEBEU INDENIZAÇÃO 

Ex-funcionários cobram na 

Justiça direitos trabalhistas 

da família de Emerson Sheik

REPRODUÇÃO

NO ‘DE FÉRIAS COM O EX CELEBS’

LARY BOTTINO É CONFIRMADA 

Mal saiu da Band após pedir demissão, Mariana Godoy já iniciou conversas com outras empresas. Pelo menos, é o que a apre-
sentadora tem deixado claro para seus seguidores sobre  novos projetos. Em uma postagem da amiga e colega de trabalho, 

Carla Vilhena, a jornalista confirma que está em negociações: “Comecei a conversar com algumas empresas, sim”. Um fã 
perguntou se Mariana já sabia o seu novo destino: “Assim que eu souber, eu aviso”, escreveu. Outros internautas também 
desejaram sorte e retorno rápido para a televisão e ela mandou: “Quem fica parado é poste!”.
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Depois de ter par-
ticipado recente-
mente do reality 
‘Game dos Clones’, 
comandado por 
Sabrina Sato na 
Amazon Prime 
Vídeo, Lary Bottino 
está confirmada no 
‘De Férias com o Ex 
Celebs’. A influencer 
já até tinha parti-
cipado da quarta 
temporada da atra-
ção da MTV, na ver-
são anônimos. Só 
que agora ela está 
famosa e ganhou o 
carimbo de celebri-
dade após entrar 
no seleto grupo de 
‘amigas para sem-
pre’ de Anitta e da 
polêmica da pulsei-
ra emprestada com 
Ariadna Arantes.

 Casal tira e bota casaco

Fernando Zor, da dupla 
com Sorocaba, 
comentou com bom 
humor sobre as idas e 
vindas de seu namoro 
com Maiara, dupla de 
Maraisa. “O povo chama 
de tira casaco, bota 
casaco. Mas parece que 
cada vez que passa, esse 
casaco está me 
esquentando mais. Se 
continuar assim, vai 
pegar fogo”, disse o 
sertanejo.

REPRODUÇÃO DO INSTAGRAM

P
rofessora do ensino fundamental, 
Maristela Oliveira Barbosa está há 
dois anos brigando na Justiça 

para receber a indenização trabalhista 
do Centro Educacional Nova Escola de 
Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense do 
Rio. Ela e outros funcionários foram 
demitidos antes do pedido de falência 
da família do jogador Emerson Sheik, 
dona do estabelecimento. A escola foi 
criada em 2004 e fechou em novembro 
de 2018. 

 “Ninguém recebeu um tostão. A 
minha mulher, felizmente, conseguiu 
um emprego no ano seguinte, mas 
vários ex-funcionários da escola conti-
nuam desempregados e estão até 
passando necessidades. Eles alegam 
que perderam tudo porque a escola era 
comunitária. Mentira. As mensalidades 

cobradas eram nos mesmos valores das 
instituições  particulares mais prestigia-
das e mais caras de Nova Iguaçu. Os 
funcionários não têm culpa da má 
gestão”, admite à coluna Luiz Guilher-
me, marido de Maristela.

Também professor, Luiz conta que a 
escola era comandada diretamente 
pelos irmãos Lígia e Cláudio Passos, mas 
todos comentavam que Márcio, verda-
deiro nome do ex-atacante do São 
Paulo e de outros grandes times brasi-
leiros e com passagens em clubes japo-
neses e árabes, tinha uma participação. 
“Em setembro de 2012, o Emerson deu 
várias entrevistas dizendo que tinha 
investido R$ 100 mil para criar a escola e 
agora ele alega que é só proprietário do 
prédio, que inclusive está alugado para 
abrigar uma escola municipal (Compac-

tor) no Jardim Iguaçu. A Prefeitura paga 
R$ 25 mil reais de aluguel por mês e isso 
é público”, explica Luiz, que ainda reve-
lou que todos os ex-funcionários entra-
ram na Justiça contra os irmãos.

A coluna procurou a assessoria do 
ex-jogador, que confirmou ser ele o 
dono de prédio, alugado no momento. 
Na nota, a equipe de Emerson Sheik 
admite que ele saiu do quadro societá-
rio há um tempo: “A escola não é dele. 
Já saiu do contrato social há muito 
tempo. Alguns funcionários entraram 
sim, na Justiça, mas contra os dois 
irmãos (sócios). O Emerson não está a 
par das reivindicações das pessoas, 
pois não tem qualquer vínculo com a 
escola, que foi decretada a falência. O 
prédio é  sim do Emerson e foi alugado 
agora para a Prefeitura”.
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REPRODUÇÃO

EMPRESÁRIA ESTRELA DE BRUNA 
MARQUEZINE GERA DESCONFORTO 
ENTRE CONTRATANTES 

R
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Atriz e ex-Mallandrinha, Elen Pinheiro é mais uma 
vítima da violência contra a mulher. Neste final de 
semana, ela resolveu denunciar o agora ex-namorado 
por agressão física no último dia de 2020. Chorando, 
ela fez um longo vídeo contando o seu drama que 
durava há mais de dois anos.
“É muito difícil falar sobre isso, mas estou aqui para 
alertar as mulheres. Agressão não é normal. Vai acon-
tecendo uma, duas, três e as agressões passam de 
verbais para as físicas. Eu fui vítima de todos os abu-
sos desde criança. Sexual, verbal e físico e agora de um 
relacionamento abusivo. Por dois anos e meio, eu fui 
espancada e vivia cheia de hematomas. Fui julgada e 
xingada de todos os nomes e sempre ouvia ‘apanha e 
não aprende’, começa Elen no relato.
Mais calma, a ex-ajudante de palco de Sergio Mallan-
dro assume também ou que após a última agressão 
conseguiu mandar o ex embora. Só que agora ela so-
fre com ameaças e divulgação de fotos íntimas. “Fiz 
boletim de ocorrência e estou com medida protetiva. 
Contratei um advogado para me defender na Justiça”.

VÍTIMA DE VIOLÊNCIA

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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POR AÍ
 n ‘Na Sala com 

Clarice’, projeto 

solo de Odilon 

Esteves, é uma 

iniciativa do 

Centro Cultural 

Banco do Brasil 

(CCBB) para o 

centenário de 

nascimento da 

escritora Clarice 

Lispector, hoje 

às 19h. Grátis.

Bruna Marquezine trocou de escritório de representação, mas parece que as 
atitudes com o mercado de contratações continua o mesmo. A coluna teve 
acesso a algumas conversas de contratantes que, entre si, falavam da péssima 
postura adotada pelo novo escritório que representa Bruna - que entre seus 
sócios tem o irmão de Rodrigo Lombardi, Cauê. 
Juliana Montesanti, que cuida de Bruna,  dizem ser mais estrela que a própria 
atriz. A empresária é de difícil acesso, costuma demorar para responder ques-
tionamentos de clientes e faz mil exigências, talvez por não ter experiência 
de mercado. É que antes ela era coordenadora de um departamento do ba-
dalado Fhits, que foi até tema de novela das 21h da Globo. 
As pessoas que lidam com Juliana têm a sensação de um deslumbramento 
excessivo. Dizem, inclusive,  que a empresária tem as portas fechadas na em-
presa de sua ex chefe, Alice Ferraz.
A coluna soube que clientes de Silvia Braz têm a mesma reclamação quanto 
a postura do escritório que gerencia Bruna e seus sócios. É comentado que ao 
passar um orçamento, se o cliente em questão negociar muito, simplesmente 
eles param de responder, como aconteceu com negociação de mais de R$ 300 
mil que foi deixada na mesa sem resposta por parte do tal escritório.
Nós, que observamos o mercado há algum tempo, já vimos muitos desses 
empresários deslumbrados entrarem, assim como serem esquecidos no 
meio. Fica dica!

Sempre muito discreta, Andréia Horta deixou seus seguidores de queixos caídos 
ao postar uma foto ousada de topless na piscina. No clique,  atriz está sem parte 
de cima do biquíni (emojis de borboletas azuis cobrem os seios), e tudo indica 
que a calça do biquíni também foi deixada na gaveta do armário. ‘Vitamina 
teta’, escreveu Andréia na legenda. 

REPRODUÇÃO

O modelo internacional e eleito um dos 100 homens mais bonitos do mundo em 2020, Marlon Teixeira 
virou guarda-vidas. Ele se formou no curso preparatório do Corpo de Bombeiros em Itajaí, Santa Catari-
na, sua cidade natal. “Fazer esse curso era um sonho pessoal. Eu cresci no litoral, pretendo viver sem-
pre perto do mar, então achei importante adquirir esse aprendizado”, entregou o bonitão.

MODELO VIRA GUARDA-VIDAS

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

ANDREIA 

HORTA  

EM DIA DE 

SOL E 

TOPLESS
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WALMOR PARENTE (INTERINO)

COLUNA

ESPLANADA

 N O plenário do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
julga, em fevereiro, duas ações - da coligação Brasil 
Soberano (PDT/Avante) - que pedem a cassação da 
chapa de Jair Bolsonaro e Hamilton Mourão. As de-
núncias apontam que empresários bolsonaristas con-
trataram serviços para envio em massa de mensagens 
por meio do WhatsApp, o que teria desequilibrado a 
disputa. O plenário da Corte Eleitoral deve decidir, 
antes do julgamento do mérito, sobre um pedido da 
Procuradoria Geral Eleitoral para coleta de mais pro-
vas, incluindo quebras de sigilo.

Mais duas
 N De acordo com informa-

ções do TSE solicitadas 
pela coluna, a chapa elei-
ta em 2018 é alvo de mais 
duas ações protocoladas 
pela coligação O Povo Fe-
liz de Novo (PT/PCdoB/
PROS). Também envol-
vem suspeita de envio de 
disparo de mensagens em 
massa.

Fake News
 N Essas ações ainda aguar-

dam compartilhamento 
de dados de inquérito que 
corre no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), o cha-
mado inquérito das Fake 
News.

Mulheres
 N Estão na fila outras duas 

ações apresentadas pelas 
coligações Unidos para 
Transformar o Brasil 
(Rede/PV) e Vamos Sem 
Medo de Mudar o Brasil 
(Psol/PCB) que apontam 
suposto abuso eleitoral 
decorrente de um ata-
que hacker ao grupo vir-
tual “Mulheres contra 
Bolsonaro”.

Distúrbios
 N O TSE também recebeu, 

na última semana, pelo 
menos três representa-
ções para que Bolsonaro 
se explique sobre acusa-
ções de fraude no siste-
ma eleitoral brasileiro. O 
presidente afirmou que 
foi “roubado nas eleições 
de 2018” e que distúrbios 
poderão acontecer no Bra-
sil em 2022 caso não seja 
adotado o voto impresso.

Sigilosos
 N O presidente da Comis-

são Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) das 
Fake News, senador Ân-
gelo Coronel (PSD-BA), 
negou à Polícia Federal o 
compartilhamento de do-
cumentos sigilosos.

Pandemia
 N No ofício de resposta 

(121– CPMI FAKENEWS), 
Coronel posiciona que 
eventual decisão (pelo 
compartilhamento) só se 
legitimaria após delibera-
ção do plenário da CPMI. 
A comissão está parada 
desde o início da pande-
mia. “O único caminho 
aberto a esta Presidência 

é o de negação do pedido”, 
encerra o senador.

Adesão
 N O presidente do Se-

nado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), e seu candida-
to apadrinhado, Rodrigo 
Pacheco (DEM-MG), dão 
como certa a adesão das 
bancadas do PT e do PDT. 
Os senadores petistas se 
reúnem hoje para bater o 
martelo sobre a sucessão 
na Casa.

Líderes
 N Dois motivos pesam 

para a inclinação do PT à 
candidatura de Pacheco: 
o partido já apoia o bloco 
do MDB na Câmara (Ba-
leia Rossi) e, no Senado, 
entre os possíveis candi-
datos emedebistas, estão 
os dois líderes do Governo 
Bolsonaro.

Onipresente
 N A deputada federal Ta-

bata Amaral (PDT-SP) 
está numa agenda intensa 
entre São Paulo - seu es-
tado de origem - Brasília, 
onde exerce o mandato e o 
Recife, terra do seu noivo 
e prefeito João Campos. 
Sua rotina começa na sex-
ta à noite e só termina na 
manhã de segunda-fei-
ra. Participa de todas as 
agendas do gestor.

Sono
 N O deputado Glauber 

Braga (Psol-RJ) ironiza 
declaração do presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), que classificou 
Bolsonaro de ‘covarde’. 
“Despertou de um sono 
profundo? Só lembro ao 
deputado que quem tem 
instrumentos e não age é 
também covarde e cúm-
plice do que está ocorren-
do. Vai abrir o impeach-
ment?”, indaga.

Estoque
 N O ministro da Saúde, 

Eduardo Pazuello, terá 
que prestar explicações, 
até o fim desta semana, so-
bre o estoque de seringas 
e agulhas da União e dos 
estados para iniciar a va-
cinação contra a covid-19. 
A determinação é do mi-
nistro do STF Ricardo Le-
wandowski que atendeu 
a um pedido do partido 
Rede Sustentabilidade.

CHAPA BOLSONARO-
HAMILTON MOURÃO

Felizmente o governo se conven-
ceu e incorporou na MP 1.026, que 
já está sendo chamada de MP da 

Vacinação, o que já estava previsto na 
Lei da Vacina (14.006/20), de minha au-
toria. A partir de agora, não será mais 
necessário aguardar o aval da Anvisa 
para importar vacinas que já estão apro-
vadas e sendo utilizadas no exterior.

Aprovada em maio pela Câmara e 
pelo Senado, a lei foi vetada pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro em junho, mas 
o veto acabou derrubado em agosto 
pelo Congresso. Diante da polêmica 
criada em torno dela, o STF se mani-
festou: no caso de medicamentos e va-
cinas já liberados por uma das quatro 
maiores agências sanitárias interna-
cionais - FDA (EUA), EMA (Europa), 
PMDS (Japão) ou da NMPA (China) 
-, valia o que a lei determinava. Ou 
seja, a Anvisa teria até 72 horas para 
se pronunciar. Se não houvesse res-

No Brasil, infelizmente, as em-
presas familiares dificilmente 
chegam a uma terceira gera-

ção, e mais de um século com suces-
so e em constante aprimoramento. 
Problemas de sucessão ou gerencial, 
inércia, fizeram com que, no Rio, fos-
sem muito poucas as com história de 
harmonia e presença nacional.

Esse é o caso do Grupo Severiano 
Ribeiro, o maior exibidor de cinema 
do Brasil, hoje presente em quase todo 
território nacional, desde o Amazonas, 
com oferta superior a 70 mil assentos. 
Fundado em Fortaleza por Luiz Seve-
riano Ribeiro, em 1910, teve continui-
dade com o Luiz Filho e agora com o 
Luiz Neto, que vem de completar 70 
anos, e mais de meio século na empre-
sa onde teve seu único emprego e re-
cebeu o bastão do pai.

Empresa familiar, já com muitos 
acionistas, portanto, LSR se mostrou 
executivo hábil, austero, prudente, 
correto e com o talento para reformu-
lar conceitos, como a saída das salas 
das ruas para os shoppings, onde sua 
marca Kinoplex é líder. E ainda dando 
à cidade contribuições como agora o 
Centro Empresarial Luiz Severiano Ri-
beiro, no Leblon, o mais moderno edi-
fício da cidade, em projeto do imortal 
arquiteto André Piva. A fachada pre-
serva aquela de um dos mais emble-
máticos cinemas da cidade, o Leblon.

O controle acionário é da família, 
que sempre apoiou a inovação que o 
mercado exigia e a direção vem execu-
tando. Esse exemplo tem respaldo na 
forma de educar das três gerações da 
família; criados com responsabilida-
de, respeito mútuo e a certeza de que 
sobreviver e crescer passa pela união, 
comando respeitado, correção com o 
público, colaboradores, acionistas e a 
sociedade, no cumprimento das leis e 
obrigações. Uma verdadeira corrida 
de obstáculos.

Luiz Severiano Neto consolidou a 
confiança do pai e da família quando, 

História de sucesso no Rio

Cada minuto a mais é uma vida a menos

Dr. Luizinho 

dep. fed (PP-RJ), 
pres. Com. Esp. 
Coronavírus

Aristóteles  

Drummond 

jornalista

posta, eles seriam automaticamente 
liberados.

Cabe esclarecer, em primeiro lu-
gar, que nunca tive intenção de re-
duzir a importância da Anvisa, mas 
sim dar celeridade às suas respostas 
em tempos de pandemia. A Anvisa é 
uma agência de excelência técnica, 
mas é bem conhecida a sua morosi-
dade. Desde 2017, quando finalmen-
te foram fixadas penalidades para os 
funcionários que não cumprissem os 
prazos de análise da agência, os regis-
tros levavam, em alguns casos, anos 
para serem dados. A ponto de algumas 
tecnologias já se tornarem obsoletas 
quando da sua aprovação.

A média, hoje, segundo a própria An-
visa, é a seguinte: 188 dias para genéri-
cos e similares; 276 dias para produtos 
novos (que tenham um princípio ativo 
inédito no país) e 256 dias para aos ino-
vadores (que apresentam uma melhoria 
em relação a um já existente). Isso, em 
tempos de paz. Só que, agora, estamos 
numa guerra. Não dava pra esperar tan-
to, nem 60 tampouco dez dias. 

Em segundo lugar, importante lem-
brar que as agências sanitárias inter-

há quase meio século, constituiu famí-
lia com Gloria Trussardi, filha deste ca-
sal exemplar, de São Paulo e do Brasil, 
Marici e Romeu, ele um empresário 
de sucesso, que presidiu a Associação 
Comercial de São Paulo, presente na 
indústria e no comércio e Marici, que 
aos 80 anos movimenta das redes so-
ciais centenas de milhares de pessoas 
com sua mensagem de fé e esperança. 
É considerada a mãe exemplo das fa-
mílias brasileiras.

Romeu também teve sucessão com-
petente em seus ligados ao setor têxtil 
e da moda. Gloria é uma referência no 
ativismo católico e de solidariedade 
social, no Rio, agindo sempre com a 
maior discrição. Quando se defende os 
valores da família, como instrumento 

de uma sociedade mais justa, progres-
sista, fraterna, com ética e moral iliba-
das, é com exemplos como esses.

O sucesso empresarial não afeta 
comportamentos, não alimenta vai-
dades, não estimula aventuras im-
prudentes na Economia. Pé no chão, 
fé em Deus e muito trabalho. Assim 
as três gerações agiram. No momen-
to em que o prefeito Eduaddo Paes 
se prepara para reagir a decadência 
da cidade, um exemplo como a do 
Grupo Severiano Ribeiro, que nem 
a pandemia fez frear investimentos 
relevantes, é um exemplo. Uma em-
presa moderna se consolida na quali-
dade, na responsabilidade social e no 
exemplo de seus dirigentes. O merca-
do observa!

nacionais citadas na lei são incontes-
tes. A FDA e a EMA têm mais de cem 
anos de existência, enquanto a Anvisa 
completou 20 recentemente. 

A vacina da Pfizer e da Moderna, 
ambas de laboratórios norte-america-
nos, já obtiveram os registros na FDA e 
estão sendo aplicadas em nos Estados 
Unidos. A de Oxford segue o mesmo ca-
minho, na Europa, assim como a Coro-
navac, da China, e a Sputinik, da Rússia. 
Virão outras. Para vacinar todos os bra-
sileiros, serão necessários não apenas 
uma, mas várias vacinas que tenham, 
evidentemente, aval da ciência.

Mais de 17 milhões de cidadãos de 
vários países do mundo todo já se vaci-
naram. Os efeitos colaterais registrados, 
sobretudo entre alérgicos, registrados 
até o momento, foram raros e pontuais. 
O risco de não tomar a vacina é infinita-
mente maior do que tomar.

Se até a rainha da Inglaterra já to-
mou a vacina da Pfizer, não temos por 
que sermos mais realistas que o rei. Já 
passamos da casa dos 200 mil mortos 
por covid-1o. Não podíamos mesmo 
nos dar ao luxo de esperar um minuto 
a mais.

AFP
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Novelas

Série da Netflix 
‘Birdgerton’ faz 
sucesso lembrando 
o dia a dia da alta 
sociedade londrina 
do século 19A 

série ‘Bridgerton’, 
lançada pela Netflix 
no dia 25 de dezem-
bro, é o maior suces-

so. A plataforma de strea-
ming anunciou, na última 
terça, que até o final de ja-
neiro pelo menos 63 milhões 
de lares terão dado play na 
série. 

Caso o número seja con-
firmado, ‘Bridgerton’ ficará 
em quarto lugar entre os lan-
çamentos mais bem-sucedi-
dos da plataforma, perden-
do apenas para a primeira 
temporada de ‘The Witcher’, 
a quarta temporada de ‘La 
Casa de Papel’ e a primeira 
temporada de ‘Tiger King’. 

‘Bridgerton’ é baseada nos 
livros da autora americana 
Julia Quinn, conhecida por 
escrever romances de épo-
ca. A primeira temporada da 
série, produzida por Shon-
da Rhimes, tem como base 
o livro ‘O Duque e Eu’, que 
saiu no Brasil pela editora 
Arqueiro em 2013. 

Na trama, Simon Bas-
set, o irresistível duque de 
Hastings (Regé-Jean Page), 
acaba de retornar a Londres 
depois de seis anos viajando 
pelo mundo. Ele logo se tor-
na alvo das mães casamen-

TABATA UCHOA
tabata.uchoa@odia.com.br

MALHAÇÃO

 N Keyla tenta conversar com 
Tato sobre Aldo. Bóris comunica 
a Jota e Ellen que eles darão uma 
entrevista sobre o projeto que 
desenvolvem no Cora Coralina. 
Edgar repreende Malu.

17h45 | GLOBO | Livre 

FLOR DO CARIBE

 N Dionísio tenta agarrar Maria 
Adília, mas ela reage. Guiomar 
promete ser aliada de Maria Adí-
lia. Dionísio assume seu amor por 
Maria Adília.Samuel garante que 
Manolo irá a Vila dos Ventos.

18h30 | GLOBO | Livre 

HAJA CORAÇÃO

AMOR SEM IGUAL

 N Apolo fica sem entender a hos-
tilidade com que as pessoas da 
vila o recebem. Tancinha deixa 
claro para Beto que ainda ama 
Apolo.Adônis se sensibiliza com 
oa ajuda de Shirlei. 

 N Escondida no matagal perto 
do posto de gasolina, Poderosa 
é baleada por policiais.Miguel 
avisa para Rosa Flor e delega-
do Jorge sobre a situação de 
Poderosa. 

19h30 | GLOBO | 12 anos 

20h30 | RECORD | 12 anos 

CHIQUITITAS

 N Valentina leva comida para 
Miguel no porão do orfanato. 
A governanta precisa enrolar 
Carmen antes de sair, pois ela faz 
muitas perguntas.

20h30 | SBT | 10 anos 

A FORÇA DO QUERER

 N Ritinha e Zeca se beijam, mas 
ele pede que ela vá embora de 
sua casa. Jeiza afirma a Érica que 
está abandonando a carreira de 
lutadora.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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teiras, mas não tem a inten-
ção de se casar. É quando 
entra em cena Daphne Brid-
gerton (Phoebe Dynevor), a 
irmã mais nova de seu me-
lhor amigo. Apesar de espi-
rituosa e dona de uma per-
sonalidade marcante, todos 
os homens que se interessam 
por ela são velhos demais, 
pouco inteligentes ou desti-
tuídos de charme. E os que 
têm potencial para ser bons 
maridos só a veem como 
uma boa amiga.

Eles então fazem um pac-
to que pode ser proveitoso 
para os dois e Simon finge 
estar fazendo a corte a Da-
phne para que ela consiga 
mais atenção dos homens 
solteiros e ele fique livre das 
mães casamenteiras. 

REPRESENTATIVIDADE
Como não poderia deixar de 
ser, livro e série apresentam 
algumas diferenças. No en-

tanto, todas as mudanças 
foram para melhor e conse-
guiram deixar a trama ainda 
mais interessante. Uma das 
mudanças que mais chama-
ram atenção dos fãs do livro 
foi o fato de Shonda Rhimes 
conseguir trazer representa-
tividade para uma série am-
bientada na alta sociedade 
londrina do século 19. 

O Duque de Hastings, 
muito bem interpretado 
por Page, e a Rainha Char-
lotte (Golda Rosheuvel) são 
ótimos exemplos disso. O 
showrunner Chris Van Du-
sen, que adaptou a série de 
livros para as telas, se baseou 
na própria história para tra-
zer personagens negros nos 
papéis principais. Existem 
evidências de que a Rainha 
Charlotte real era negra. 

POLÊMICA
Mas as polêmicas não fica-
ram de fora. Uma cena foi 
muito criticada tanto nos 
livros quanto na adaptação 
da Netflix.

ALERTA DE SPOILER
Em uma das cenas, quando a 
inocente Daphne finalmente 
descobre como os filhos são 
gerados, ela acredita que seu 
marido a está passando para 
trás. Simon realmente utiliza 
um “método” que atualmen-

te é conhecido como “coito 
interrompido”. 

No livro, Daphne apro-
veita um momento em que 
o marido está bêbado para 
ter uma relação sexual com 
ele sem o coito interrompi-
do e conseguir engravidar. 
Tal prática foi considerada 
por leitores como “estupro 
de vulnerável”. 

A cena também está pre-
sente na série e causou re-
percussões negativas nas 
redes sociais. “A Daphne es-
tuprou sim. Amenizar a cena 
não adiantou nada”, disse 
uma internauta no Twitter. 

O showrunner Chris Van 
Dusen falou sobre a polêmica 
cena em entrevista à ‘Enter-
taiment Weekly’. “Tivemos 
muitas conversas sobre esse 
incidente específico no livro. 
Eu sempre disse que essa pri-
meira temporada, se tivesse 
um subtítulo, seria ‘A Educa-
ção de Daphne Bridgerton’. 
Esse incidente realmente 
está de acordo com o resto da 
história - o tema abrangen-
te em que ela começa como 
uma debutante inocente, de 
olhos arregalados e perfeitos. 
Nós vamos a ver crescer e se 
tornar essa mulher que con-
segue se livrar de todas as res-
trições que a sociedade a im-
pôs, e ela realmente descobre 
quem ela é e do que é capaz”.
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Rége (Simon) e Phoebe 

(Daphne), o casal da série, 

entre Lady Danbury (Adjoa 

Andoh) e Rainha Charlotte 

(Golda Rosheuvel)



Horóscopo

O otimismo pode te gerar ótimos contatos 
profissionais. Para quem lida com vendas, o dia 
promete bastante  Muita tranquilidade com a família 
e o par. Cor: amarelo.

Dia para ter novas ideias no trabalho.  Pensamento 
positivo pode te levar longe. O astral aprimora o 
relacionamento e o clima vai estar excelente.  Cor: 
amarelo.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: acima, alto, atol, aveia, calo, calota, católica, ceia, cima, cola, 
cólica, colo, cota, coto, fato, lima, local, loto, maio, malta, mica, miolo, 
olavo, olfato, olímpica, oval, taco, talo, toca, tolice.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Seus planos podem ser afetados pelo trabalho. 
Determinação pode te ajudar a atingir seus objetivos. 
Na paquera, deixe mais evidente suas intenções.  Cor: 
violeta.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Você pode se sentir inquieto hoje. Alguns desafios irão 
surgir no seu cotidiano. Adote uma postura mais 
confiante. O diálogo pode melhorar a vida a dois.  Cor: 
roxo.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Você acordará com muita energia. Aproveite para 
colocar projetos esquecidos em movimento. Cuidado 
com conflitos na vida pessoal ou profissional.  Cor: 
preto.

LEÃO
23/7 a 22/8

Boas energias marcarão seu dia. Seja criativo para 
cumprir seus compromissos. A tranquilidade será 
necessária para a harmonia na relação amorosa.  Cor: 
azul-marinho.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Adote uma postura diplomática nos seus projetos 
pessoais. Preserve os seus contatos pessoais. Não 
deixe que as perturbações atrapalhem sua paquera.  
Cor: rosa.

LIBRA
23/9 a 22/10

Insegurança pode fazer parte da sua rotina. Tenha 
cautela com surpresas financeiras, procure gastar 
menos. Aproveite para namorar bastante para aliviar 
as tensões.  Cor: branco.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Uma oportunidade de obter dinheiro extra pode 
pintar nesse começo de ano. Se você é solteiro, é 
possível que você encontre uma paixão.  Cor: verde-
escuro.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O dia pode trazer mudanças no ambiente de trabalho. 
Cuidado com o estresse e evite se sobrecarregar. 
Dedique uma atenção especial a saúde e ao amor.  
Cor: vermelho.

Os desafios podem surgir. A facilidade para fazer 
contatos vai ajudar a atingir os objetivos. No âmbito 
pessoal, a sua relação amorosa será fortalecida.  Cor: 
vermelho

Os relacionamentos pessoais vão estar em alta. Entre 
em contato com os familiares e com seus amigos. 
Assistir um filme juntos pode relaxar a vida em casal.  
Cor: prata.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 

CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Faltam seis 
para definir 
elenco  
do ‘BBB 21’
Boninho voltou a responder as dú-
vidas do internautas através de 
seu Instagram, neste domingo. 
Após dizer que três famosos já te-
riam sido desclassificados do rea-
lity, o diretor contou que ainda fal-
tam seis participantes para o time 
dos ‘confinados’ ficar completo. 

“Boninho, ainda da tempo de 
ir pra casa? Posso arrumar mi-
nhas malas em minutos!”, co-
mentou um fã. Boninho, então, 
respondeu: “Faltam poucos para 
encerrar o time completo no con-
finamento!! Acho que uns 6!”. O 
marido de Ana Furtado também 
voltou a negar que esta edição terá 
a ‘Casa de Vidro’. “Eu queria ir pra 
casa de vidro”, pediu um. “Não vai 
ter esse ano! Vamos evitar aglo-
merações!”, destacou Boninho.

A ‘consultoria 

de vida’ da 

Gretchen

Rainha dos memes, Rainha do Re-
bolado, cantora, modelo... E Gret-
chen ainda deseja mostrar mais um 
de seus dons para as pessoas: o de 
consultora de vida. Em entrevista 
à Quem, ela confessou que deseja 
abrir um local, em Belém (PA), onde 
ela mora atualmente, para acon-
selhar seus clientes pessoalmente 
ou de forma online. O valor da con-
sulta, no entanto, não foi revelado. 

“Acho que já realizei todos os 
meus sonhos. Mas o meu grande 
sonho, a consultoria de vida, era o 
que eu queria fazer num programa 
de TV. Hoje em dia, até a televisão 
está difícil de fazer. Quem sabe futu-
ramente a gente faça na TV. Tenho 
vontade de apresentar um progra-
ma. Vai ser em Belém, porém quem 
é de fora vai ter um telefone para a 
gente marcar as consultas online. 
Não sou terapeuta, mas vou atender 
pessoas para conversar. Para não 
sofrerem o que já sofri”, destacou. 

A ideia do negócio foi sugerida 
por Esdras de Souza, seu marido. 
“Ele me via sempre respondendo 
as pessoas no Instagram e me su-
geriu. Vejo muito direct: ‘meu filho 
é gay e não sei o que fazer’. E o fi-
lho também: ‘quero contar para a 
minha família que sou gay’. Tenho 
experiência vasta para entender as 
pessoas. Isso é um processo. Não 
é uma coisa que simplesmente se 
joga e acontece. É um processo que 
os dois constroem juntos, pais e fi-
lhos. Vou também falar sobre au-
toestima, amor próprio, adoção, 
tenho duas filhas adotadas, entre 
outros assuntos”, comentou. 

REPRODUÇÃO DO INSTAGRAM

REPRODUÇÃO DO INSTAGRAM
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